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Quatro meses após o pior 
período de estiagem registrado 
no estado do Amazonas, cerca 
de 637 mil pessoas continuam 
afetadas pela seca, segundo in-
formações da Defesa Civil do 
estado.

Ao todo, 62 municípios do 
Amazonas continuam em si-
tuação de emergência devido 
à falta de chuva que atingiu o 
estado e diminuiu de forma se-
vera o volume dos rios. 

Ainda não foi possível re-
cuperar de forma significativa 
o nível dos rios, mesmo com o 
retorno das chuvas nas últimas 
semanas. Segundo o governo 
do estado, o maior problema 
tem sido a falta de regularidade 
e distribuição das chuvas.

O Conselho Superior do 
Ministério Público de Rondô-
nia reafirmou o direito de um 
aluno de cinco anos ter acesso 
ao transporte escolar, em Colo-
rado do Oeste (RO). 

Segundo a decisão, a criança 
mora com a família em uma fa-
zenda localizada em Comodo-
ro (MT), mas está matriculado 
em uma escola em Colorado do 
Oeste (RO). As cidades ficam 
nas divisas dos estados.

Consta nos autos que para 
levar o aluno ao ponto de trans-
porte escolar, o pai precisa fazer 
um percurso de 9 quilômetros. 
Por causa da distância, a família 
solicita que o transporte escolar 
passe mais próximo da fazenda 
onde residem.

O governo do Tocantins 
tem reunido esforços para me-
lhorar a saúde em Araguaína 
(TO), município com 183.381 
habitantes. A cidade já rece-
beu, desde o início de 2023, 
mais de R$ 120 milhões, que 
foram repassados pelo governo 
do estado. Uma das obras mais 
impactantes é o Hospital Geral 
de Araguaína, que está 60% 
concluído e contará com 400 
leitos.

“Estamos comprometidos 
em proporcionar um atendi-
mento de qualidade à popula-
ção, investindo em infraestru-
tura e modernização nas nossas 
unidades de saúde de Araguaí-
na”, disse o governador do To-
cantins, Wanderlei Barbosa.
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O Tribunal Regional Elei-
toral (TRE-RR), por cinco vo-
tos a dois, absolveu o prefeito 
de São Luiz (RR), James Batis-
ta, e o vice-prefeito, Francisco 
Servolo Barboza, das acusações 
de abuso de poder econômico 
nas eleições de 2020. A decisão 
discordou do parecer do Minis-
tério Público Eleitoral (MPE), 
que pedia a inelegibilidade, e 
reformou a sentença.

A defesa dos políticos ale-
gou que as provas fornecidas 
no processo são ilegais. Os ma-
gistrados aceitaram os recursos 
e a presidente da sessão, desem-
bargadora Elaine Bianchi, fina-
lizou a votação informando que 
seguiria o relator da ação, juiz 
Francisco Guimarães.

Prefeito e vice, 
de São Luiz, 
são absolvidos 
por TRE

RORAIMA

Governador do Pará 
reassume Consórcio

O governador do Pará, Hel-
der Barbalho (MDB), foi ree-
leito presidente do Consórcio 
da Amazônia Legal (CAL). O 
grupo é composto pelos estados 
do  Acre, Amapá, Amazonas, 
Mato Grosso, Maranhão, Pará, 
Rondônia, Roraima e Tocan-
tins. O mandato é de um ano, 
sendo possível a reeleição ape-
nas uma vez, por igual período. 
Dessa forma, Helder deve exer-
cer o mandato até 31 de dezem-
bro de 2024.

Após ser reeleito, Barba-
lho lembrou que o Pará irá 
sediar a Conferência das Par-
tes (COP), evento da Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU) sobre o clima, em 
2025. Para o gestor, o evento 
é uma oportunidade que deve 
ser aproveitada.

“A realização da COP 
pela primeira vez na Ama-
zônia nos permitirá mostrar 
ao mundo a realidade brasi-
leira da maior floresta tropi-
cal do planeta, onde vivem 
29 milhões de pessoas. A 

discussão de qualquer solu-
ção envolvendo a Amazônia 
precisa necessariamente con-
ciliar vocações econômicas 
com inclusão social”, disse.

Helder também destacou 
que o estado investe na estrutu-
ra do Parque da Cidade de Be-
lém, palco central dos debates 
na conferência.

“Será um espaço multidis-
ciplinar com edificações, paisa-
gismo e instalações esportivas 
voltado para promoção de qua-
lidade de vida, lazer, interação, 
cultura, arte e bem-estar da po-
pulação”, detalhou.

Em agosto do ano passado, 
Simon Stiell, secretário executi-
vo da UNFCCC (Convenção-
-Quadro das Nações Unidas 
sobre a Mudança do Clima) 
visitou as obras no local acom-
panhado de uma comitiva do 
governo federal. O espaço terá 
mais de 500 mil metros quadra-
dos, além de uma área paisagís-
tica de 50 hectares. A reeleição 
teve o apoio dos nove represen-
tantes do bloco. 

Amapá investe em 
produção agrícola

O governo do Amapá e o 
Ministério da Integração e do 
Desenvolvimento Regional 
(MIDR) entregaram mais de 
R$ 23 milhões em equipamen-
tos, com o objetivo de desenvol-
ver os 16 municípios do Amapá 
e o arranjo produtivo da região. 

Foram repassados 19 kits 
de patrulha agrícola mecaniza-
da, contendo tratores, grades 
aradoras e niveladoras, e carre-
tilhas; 13 caminhões-pipa e 18 
caminhonetes - destas, uma foi 
para a Superintendência do Pa-

trimônio da União (SPU), uma 
para a Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab) e o 
restante para órgãos do estado.

“Somos beneficiários des-
ses investimentos que usam 
recursos públicos do Brasil e 
que, como nunca, estão che-
gando ao Amapá!, disse o go-
vernador Clécio Luís. “É uma 
entrega muito importante: são 
tratores, são caminhões-pipa, 
picapes, para nos ajudar a fazer 
um trabalho nos municípios”, 
ressaltou.
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Governo investiu mais de R$ 23 milhões em equipamentos
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Oito escolas de samba do 

Grupo Especial atraves-

saram o sambódromo de 

Manaus, durante o Car-

naval na Floresta, evento 

que atraiu cerca de 60 

mil pessoas ao Centro 

de Convenções Profº Gil-

berto Mestrinho, na zona 

centro-oeste da capital. A 

festa teve início no sába-

do (3), às 20h, e se encer-

rou no domingo, às 6h.

Além do Grupo Especial, 

que se apresentou no fi-

nal de semana, também 

passaram pelo sambódro-

mo as escolas de samba 

dos grupos de acesso B 

e A, na quinta-feira e sex-

ta-feira, respectivamente. 

Os grupos de acesso re-

presentam uma espécie 

de segunda divisão do 

carnaval e tentam a vaga 

para o Grupo Especial.

Também desfilaram mais 
de 1,8 mil idosos, a fim de 
conscientizar a população 

sobre os direitos das pes-

soas idosas.

As equipes de segurança 

do estado realizaram uma 

força-tarefa durante o 

desfile. Segundo o gover-
no do estado, não houve 

ocorrências significativas 
durante o desfile. 

O Pará registrou uma 

diminuição de 67% nas 

ocorrências de alertas de 

desmatamento em janei-

ro deste ano, se compara-

do com o mesmo período 

do ano passado. Para o 

governador Helder Bar-

balho, a queda se deve ao 

decreto de emergência 

ambiental em 15 municí-

pios do estado.

O Acre registra mais de 

3,8 mil casos prováveis de 

dengue, conforme o bo-

letim epidemiológico do 

Ministério da Saúde. Com 
458,8 casos a cada 100 mil 

habitantes, o estado man-

tém a segunda maior in-

cidência no país. Os dados 

do governo federal com-

pilaram as notificações 
até 27 de janeiro.

O secretário-executivo do 

Ministério do Meio Am-

biente, João Paulo Ca-

pobianco, destaca que 

o “alto risco” associado à 

exploração de petróleo na 

Foz do Amazonas não im-

pede a atividade, desde 

que medidas de mitiga-

ção sejam “severas”. A re-

gião passa por análise do 

Ibama para atividade.

A atleta de futebol femini-

no do Grêmio, Fernanda 

Miranda, natural de La-

ranjal do Jari (AP), foi reco-

nhecida com uma Moção 

de Aplausos pela Assem-

bleia Legislativa do Ama-

pá (Alap). A distinção foi 

proposta pela presidente 

da Casa, deputada Alliny 

Serrão (União).

Operação de segurança 

em Porto Velho (RO) in-

clui câmeras de reconhe-

cimento facial, que serão 

utilizadas pela polícia du-

rante o carnaval. O intuito 

da tecnologia é identificar 
pessoas com restrição 

judicial mesmo em am-

bientes com multidões, 

como ocorre no carnaval. 

A Superintendência da 
Polícia Federal em Rorai-

ma (PF) chegou a pedir 

a prisão preventiva da ex-

-secretária de Saúde de 
Roraima, Cecília Loren-

zon, investigada por parti-

cipar de um esquema de 

fraudes em cirurgias or-

topédicas na rede pública 
de saúde.

O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) pretende 
utilizar a Itaipu Binacional 

para investir no Pará vi-

sando as obras da COP30 

em Belém, em 2025. Bus-

ca-se ao menos R$ 1 bi-

lhão da estatal, comple-

mentando os R$ 3 bilhões 

do BNDES. O projeto pas-

sa ainda por negociações 

com o Paraguai.

A iniciativa Juntos pelo 

Acre realizou uma ação 

na escola João Mariano 

da Silva, oferecendo ser-
viços de cidadania, saúde 
e políticas públicas para 
a população do bairro do 

Taquari, em Rio Branco 

(AC). A vice-governadora, 

Mailza Assis, celebrou o 

projeto, criado durante as 

enchentes de 2023.

Após uma denúncia anô-

nima, sete construções 

irregulares foram autua-

das na Praia da Lua, em 

Manaus (AM), durante 

uma fiscalização da Polí-
cia Federal (PF) na região. 

Os proprietários devem 

desocupar o local que 

pertence à União. Ao todo 
sete pessoas foram autua-

das uma em cada imóvel.

O governo do Acre infor-

mou que a reforma da 

Ponte Metálica Juscelino 

Kubitschek, no Rio Acre, 

em Rio Branco, já atingiu 

85% de execução. O prazo 

para conclusão dos traba-

lhos é março de 2024 e 

exigiu  R$ 2,6 milhões de 

investimento. A estrutura 

tem mais de 50 anos.

Secom

1,8 mil idosos também desfilaram no sambódromo

Carnaval na Floresta reúne 
60 mil pessoas em Manaus

Pará tem maior redução de 
crimes violentos da década 

Desde 2010, o Pará não re-
gistrava uma redução tão ex-
pressiva dos Crimes Violentos 
Letais Intencionais (CVLI) 
– homicídios, latrocínios e le-
são corporal seguida de morte 
–  no estado. Os dados são da 
Secretaria Adjunta de Inte-
ligência e Análise Criminal 
(Siac), vinculada à Secretaria 
de Segurança Pública e Defesa 
Social (Segup). O órgão reúne 
e divulga dados mensais sobre 
segurança no estado.

Segundo a pesquisa, di-
vulgada na segunda-feira (5), 
em janeiro de 2019 o estado 
registrou 284 ocorrências de 
crimes violentos. Em 2024, 
foram 143 registros, o que 
representa uma redução de 
48%, em relação a janeiro de 
2019, e de 4%, em relação a 
2023. Além disso, o mês de ja-
neiro deste ano teve os índices 
mais baixos, desde 2010. Na 
comparação com 2018, em 
que o Pará teve 404 CVLI’s, 
a redução alcança 63%. Dessa 
forma, foram 256 registros a 
menos e, consequentemente, 
vidas preservadas.

Para o secretário de Segu-
rança Pública, Ualame Ma-
chado, o objetivo da pasta será 
superar os bons índices.

“O ano de 2024 é o ano de 

grande desafio para a seguran-
ça pública, tendo em vista que 
nós tivemos anos seguidos de 
redução e estamos trabalhando 
muito fortemente para termos 
redução sobre redução. E nós 
batemos, inclusive, o mês de 
janeiro de 2023, que já havia 
sido o melhor mês de toda a 
linha histórica”, disse Ualame.

Em janeiro de 2024, ocor-
reram 3.161 ocorrências de 
roubo, o que representou uma 
redução de 20,62% em rela-
ção a janeiro de 2023, quando 

ocorreram 3.982 crimes do 
tipo. Em números absolutos 
foram 821 roubos a menos 
entre janeiro de 2024 e 2023. 
No comparativo com janeiro 
de 2018, que teve 10.779 deli-
tos deste tipo, a redução atin-
ge 71%, representando 7.618 
delitos a menos, mais que o 
dobro do registrado somente 
em janeiro de 2024.

Investimento

Em cinco anos, a Segu-
rança Pública do Pará inves-

tiu em equipamentos de alta 
tecnologia, novas viaturas, 
novas unidades policiais, 
instalação de mais câmeras 
de videomonitoramento e 
aquisição de câmeras cor-
porais para os agentes pú-
blicos.

O governo investiu tam-
bém na capacitação e qua-
lificação dos agentes de se-
gurança e há concursos em 
andamento para Polícia Mi-
litar e Corpo de Bombeiros 
Militar.

Estado também registrou queda de 20,62% nos crimes de roubo
Augusto Miranda/Ag Pará

Há concursos públicos em andamento para Polícia Militar e Corpo de Bombeiros Militar


